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—No Amazônia ha actualmente uma fe-
bre que empolga todas as attenções a
crise da borracha principal producto da?
tres regiões do extremo norte, Pará,
Amazonas, e Acre, a sua decadência
acarreta conseqüências de duradouro
acentuamento.Para o Amazouas especial-
mente, Estado de solo feracissimo e cit*
ma variadissimo, deviaexportar todos os
productos da polycultura, o que infelis-
mente não accontece. Desprovido de es-
tradas de ferro, eu mesmo de estradas
de rodagem so tem. exploradas até agora
a margem dos seus rios,isto é unicameir
tei o terreno onde as seringueiras se de-
senvolvem. No baixo, como aqui» cha-
mam a região que se extende de Mana-
os atSàníare. ainda cultivam alguns cau-
caüeiros e cuidam algo da industria pas-
toril; de Manáos adiante, nem isto: é
unicamente seringa. Delia da divina hevea
é que vi.e o seringueiro rude vinda, d,
ahi dos nossos sertões, o mercieiro
lusitano, o capitalista aliemão, os Ban-
cos ingleses, e o próprio Estado. Des-
valorisàdo o producto da seringueira,
sói ha uma sahida: crusar os braços e
morrer à mingua: E' o que está acc.m
tecendo.

E o engraçado é que alem da inuti-
lissima Defesa da Borracha que já con
sumiu oito mil contos sernna da produ
zir, veio agora a missão Akers ensinar
ao seringeiro io modo oriental de cor
tar a arvorei!!! como se se tratasse de
seringueiras de sais a oito annos como
as de «Ceylào,» cuidadosamente plantada.,
e de casca lisa ein terreno limpo. Igno*
ram os malucos do Rio, que as nossa?
seringueiras sào seculares,, ^rugosas, em
plena matta virgem, muitas veses am
lagamares. E assim se vae o nosso rico
dinheiro, emquanto a crise vae transfor
mando o Estado do Amazonas em ver*
dadeiro mendigo,

***

Telegrammas agora chegados dão
como definitivamente assentada pelo?
conservadores as candidaturas Campos
Palies e Epitacio Pessoa e pelos colli'
gados amparados pelo exercito a de
Lauro Sodré e Albuquerque Lins.

O facto symptornaiico da desvalorisa*
ção da politica do snr Pinheiro. Macha-
do está em não ter o mesmo consegui
do reunir a sua celebrima conven
çào.

A. P.

mns
f Após dolorosos sorfrimentos veio a ! í.i è o maestro itJ.ano Ciro 'Ciar-

finalmente a fallecer, hontem pela ma- Ind, já conhecido no nosso S. João,
nhã, o sr. major Vicente Ferreira de muito alto, muito magro, muito angu-
Paiva. loso, metido dentro de suasobrecasaca

Decido a obsoluta falta de espaço!preta, arrancando do teclado do piano
deixamos de dar pormenores sobre o as notas emocinantes que nos aneòa-
seus últimos momentos oem corno soltam ás alturas do sonho,
bre o seuenterramento. j Advinham o que vem íazer o grande

Enviamos à desolada familia Paivajnusico na nosua cidade? A.mar pia-'nos.

UUB
Diz-nos o te legrapho.á uliima

hora, que ralleceu repentinamente na
cidade de Siníos. o senador Manoel
Feiraz de Campos Salles, em conse-
quençiat.evum*dei am nnento ceie r 1

Este grande esiadisti brasileiro e.a
filho deião Paulo, nascera no anno
de 1841.

Repuoiicano de f . muito antes do
regimen aclual, jà o illustre brazileiro
professava com a convicção de um
crente as. suas idèas republicanas.

Foi o quarto presidente da Reòu-
büca Brasileira. O seu governo [1398
a lQ02]foio governo das economias
foi o tempo em que o PaL teve mais
seguro as suas finanças.

-O illustre morto era um jornalista
eum orad.r eloqüente. Foi ministro
da Justiça, presidente do Estado de
São Paulo, [antes de ser piesidenie da
Republica) e ainda, no começo deste
mno, mini. tro plen pjtenciario na Ar
?entina e senador pelo seu Estado.

O Paiz inteiro' so;fre am-irjyrado
c;m a morte desse grande estadista.

¦ *SHfil!____fr__fi_8_____i!_B Kl5oÍ.
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COADJUCTOR
O padre Fortunato Alves iLInhare

foi nomeado [coadjuetor da freguezia
de Sobral.

A escolha ideste intelligente sacer-
dote para o cargo de auxiliar do vir-
tuoso vigário desta freguezia foi just
e merecida. E' o padre Linhares um
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Vida Social
Anniver.ar.os
Fizeram anno-.
Hontem :

O moço Waldemar Albertino a"-
xilhrdo nosso commercio.'

Viajantes
—Esteve em visita (a nossa redac-

ção, o sr. Manoel Ferreira Almeida,
ie Mertioca.

De C.rirè esteve nesta cidade o
sr. Gustavo Gomes Parente, negoci
ante naquella povoação.

CASAMENTO.
jNaré idencia dosr. coronel Eines-
toüDeocljcianode Albuquerque, rea-
lizou .e na tarde de 26 do corrente
o eniace mitrimonial do distincto
moço Ernesto Moinho de Albuquei -

que Andrade com'*a graciosa senho-
rita Mari.. Luiza de Albuquerque Cruz,
o noivo, fiJhj do proficiente cltni
co dr. João Marinho Andrade, ¦¦
noiva, f .lha dofallecido cidadão Ani;
ceto Cruz, ambos netos do corone'
Ernesto De cleciano de Ai uq-ie.-
que,
Ag.adecsm^? o atienciosoc.n e qM
recebemos, e d stascolumnas,ipie en-
tamos os nossos parabénsà familia
ios felizes noivos, dezejando-lhes
mil feii idades.

Nacimènto
No dia 25 deste mez nasceu o inte-

ressanle Se astião, flho do snrv Hsé
Linse da exma. d. Alzira Lopes Lins.

Falecimentos
f Em pena primavera da vida, mor*

Resolvemos substituir a nos-
sa secção «Das Cincos Par-
tes do Mundo» por i-sta Da-
qui e Dalli que será noticio-

* sa como a outra.
Desde o celebre fuzilamento do alto

das Pedrinhas que esta cidade
se acha sem policiamento, entregue
aos desordeiro?, como naquelle tem-
po de nâo saudosa mimona em que
o grande criminoso Luiz Domingues
roubou à sociedade e à familia, o il-
lustre cidadão Albuquerque Filho,
alem dos desordeiros que a toda hoia
do dia e da noite transitam nas rüV
afrontando ostensivamente á socieda
de, alguns loucos não encontrando
quem os atemorisem dão curso a toda
sorte de'diabruras, pertubando o so-
cego publico. Ora èo Cangicaator-
doando indo com uma gritai ia infer-
nal, ora é a «Barata» vom tando in-
de :oròsamente linguagem descabellada
e obecena, em plena rúa, 'duran.é o
dia e a noite, fazendo corar de pudoi
as familias, oia é a Bibiana que ata
rentada pela garotagem, alha pedras
nos transeuntes.

Não vem para out;a cousa.Avaliem-
qual não roí o meu júbilo qu. nd. tive
e ta not:cia,eu, que tenho uma visínha
que passa o dia inteiro a en iaiài trechos
üo «Uuarany,>.io seu piano aterrado-
ramente desafinado.

Não desdançarão só os meus pobres
ouvidos, o bom do Cai Ios Gomes rnes-
mo debaixo da iousahia em que se
acha, terá um aíegrão.

Todos os dias sou forçado a ouvir
com as lagrimas nos oihos, a minha
visiuha esíolir e esquartejar com os
seus'dedinhos delicados, o pobre deste
nossa»carnpatriota.
/„Os acontecimentos do amazonas ! De
quando em vez a terrado«ouro negro»
vem desenrolar no cinema poíitico, uma
«rit » sensacional, que dá o que a-
lar a humanidade deste paiz. Paiece
que as «fitas» dalli são trabalhadas pei,>
os mesmos fabi icantes destas q' a poli-
tica do Ceaiá de uma ora para outra
está exi..;ndo.

Temos agora a imprensa de For-
taieza no seu serviço teiegraphico,
de lõ o tonen;e, qie noticia a re-
.oita da policia amasjriei.se contia o
governador do estado, travandp-se
.onfiiCto de que íesulta o Ifeiimenio

|de diversas pessoas inclusive o com-

dos nossos sacerdotes que jamais tem
encarado sacrifícios no de.empenho ,
de sua árdua missão. Ha qualquer|reu, no rjlii 73 do corrente, nesta cida-
hora que se lhe bate aporta, quer per-de, ade ditva senhorita Znla RiNei*
to ou longe, muitas léguas, elle, está ro, coi:t\ndo apenas, 18 annos de ida-
sempre pi ompto, para desempenhar-se d:.
do! que se lhes pedem ou nece _itam.: Ao seu progeni or, coronel DogQ

Felíciiamos o povo sobraiense por;Rrviro e à toda sua familia envia-

Parece que~êstamos num asylo de|mahdante da W*$% °^ revoltosos
alienados! «corno da oi,tra vez aclamam o nome

Não faltam mesmo durante o dia|^ vke-govena lor. O governador,
as scenas cômicas. Ouve-se um tu-/Jr-.J-)niínas Pedrosa, com família e
multo. E' a Bibiana que armada de
um pau enchota outra louca : «Vai-te
arrumando, diabo ! Barata sem ver-
gonha^Jas familias não podem estai
ouvindo as tuas immoral idades.
Olha que agora sou eu quem estou
azpndo o policiamento !»

amidos, como è de co.tume em taes
jasos, refugia-se no Quaríeí General.

Para fi:ar bem completa a scena
empaste! m a typographia do «O
Tempo» e por um tiiz não -de troem
«s officinas onde se edita o «Jorna!
Je VUnáos.» O Inspector da' Região
Milittr toma pi o videncias. Os fios te-
legraphicos levam a infausta nova á
sade da Republica, o Marechal pre-
sidente conferencii com o general
Vespasiano de Abuqueique, segue o
o 4/" Batalhão de caçadores par. Ma-
n.os para manter a ordem pubKci e
está terminada a «fita.»

O cinema Inje é uma div: ão in-
jisj.en ave!.

Os d rectores de ima papelaria de
Esenthaí qu Leram averiguar o menor
tempo em que se pode transformar
ima arvo e em ff pe! í mj resso e- *

este facto. um as nVssàs condolenci s.

Circulou Jhontem neta cidade um
boletim em que se appellara pa a o
brioso «Tiro Brazileiro de Sobral,* no
-entido de restabelecer a ordem pu-

lica desta cidade.
Podemos informar q^e esta crite-

* iosa ag erniaçâo, q"e num momento
como este que atravessemos, já pies
tou relevantes serviços a esta popu-
lação se reunirá hoje as 9 hoias d
manhã, em sessã > especial com o fim
de deliberar sobre o policiamento da
cidade. ^
GFoi e drocusido '...

Sim, foi introduzindo pela primei a.prompb para ser Ido.
vez, em Sobral, o terrível "914", o gra? | Uma manha, às 7 horas e 35 mr-
de salvador da humanidadade syphil ti '.nutos, foram abatido tres arvores, as

Assistimos a sua entrada triumpiial.jquaes immediatamente despogaaas d s
Quarta-feira ultima, numa dependen.|cas.as f0«am levadas á Pânica; Ahi

da da "Drogaria ÜMimaràes", de pro-; e ,:r .cederam os.trabaüios q-e de-r edade do sr.Julio Guimarães, fomosj converter a m deira li juida e^ ^^mmmmmm ^ m mm ?m *
le agulha em punho prompto aintro-;h- 24 m.f esava prompta o primeiro
iuzir numa das artérias mais grossas do rolo d papel. ¦¦
nosso amigo Oséas Pinto, o suberano As officinos de vm Jp5.ni.-il situado a
JUrificador de sangue ruins. 4 k^melros da fabrica receberam este

S. S. ao nos ver riu com aquelles p\: [ que lhes foi levado por um au-
olhosinhos limpid)s, que os tem, e,co n tom i»e! e ás 11 horas veiidias na ruas
aquele riso adocicado convidoirncs a;n. jf1rna| neli Mmore;so.
chegar mais perto. Vimos então como se «y- . .. ,' '. . \ . .^
salva a humanidade. I . A??'m>t,nhnm ***}**<> res horas fr

Uma injecção 60S003. jvinto mnntos exact mente, naa que
Nào é cara... muito mais se coih public » siihéssé ler ò^ülttrhas no-

some e.m mercúrio... |ti:ias no pape' extraindo de 1'elías ar-
E' e perado em sobral oCiarlni. Çi-«vores ilorescc ntes e cheros de seiva.

\ MUTILADO
»s__IW«^^«8^«BHHBHi^BB»»^r__59!a!_^^

.^^^
S^Kr'?*^f'^|^^^p*,™^*^!^"Ç3WK***' sytmimíLji w h«j «i ¦wiiw »'w«y»~-
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veChristos meos»
ni meus Christos»

o manto purpurino, pois em cada par
te que se olha, vemos apavorados de-
senrolar trágicas scenas povoando as
mentes de expressões atras e comove-
dora

com os seus rajahs, brahamanese párias | aonde não podia descer mais. Sei
:;.;.«,.«:«.-. «o eone «.Unhiti- irero norcmc um nomem se vencias suas magniíicencias, os seus elephin-

tes e seus seqzitos migicos. Fui até à
Austrália vêr os seus desertos
ermos. Vi a brumosa Londres, a devassa
Paris, a melancholica Lisboa.

Vi as filhas da Germania loira e as in*
, Jmos o tempo hodierno envolto giezas de Walter Scott, as mulheres bre-
.„i -:.,„ «/*.;e om rnrta nar' He a oc filhac Mn Nnrrmndia. as ciffanastãs e as filhas da Normandia, as ciganas

e as hottentotes, as esquimós e as egyp-
cias. Vi as japonezas de Pierre Loti e as
mundanas de Feuillet. Encontrei a <Sa*
pho» de Daudet e a «Gervazia» do

Não é, agora, de admirar estas con* «L'Assomoir» dt Zola, as românticas de

um
se

vende e
despe em todas as

seqüências rubras que o mundo, traz
em sua revolução, pois como ja. sa-
bemos que sua phase esta symbohsf-
da pela divisa "Ignis ardens»=togo
ardente=só ooderiamos prever presagí-
os vehemeníes. Alem das magnas .erup-
ções políticas que envolveram com as
lavas da dôr os corações systolantes
das angustiosas familias cearenses, ve-
mos, a* ora outra no campo eclesiástico
que vivia soba atmosphera branca da
paz mitamorphojeando-.se, agora em
densas nuvens de revolução.

E preciso, nesta epocha ignescente,
Drosesníirse cautelosamente desviando se
sempre das scentelhas ardentes tangidas
pela rigida tempestade popular que nao
cnwara a rasão e o direito, queimando
impiedosamente os seres virtuosos de
corações puros e rectos.

Pois acaba de desenvolverse no terreno
social a venenosa planta da calurnrna   ^
hastiando os a bobinaveis e pútridos 0 Santo Sepulcro. iDetive-me nas mar

Camillo e as pastorinhas idyllicas dos
Alpes, a «Bovary» de Flaubert e as mu
lheres veladas de Constantinopla.

Topei no meu caminho com "lords" e
senhores de palanquim, burgraves e sal-
teadores, fidalgos e postilhòes, gendar-
mes e missionários. Bebi os vinhos aro-
maticos de Ciypre, pizei tapetes de
Smyrna.

Li todos • os poetas . desde o Byron
wenturoso até ao Victor Hugo cathe;
jralesco. Desde Dante o tenebroso até
Musset o delicadíssimo.

Li a Biblia e o Alcorão, decorei os
versos de Leopardi e pensei em Ruth'
a moabita. Cantei os canto de Homero
e as canções de Béranger. Fui escutar
á porta dos harens para ouvir as cantr
gas orientaes e o frêmito da carne sequr
osa, perfumada e nua.

Em Londres contei a3 suas cenumi
prostitutas. Olhei Jerusalém, a triste,

sreço porque
ama mui ner
moedas.

Do meu nome nào sei. Sou o pária
eterno, o eterno soff redor, o que pade-
ce, o que odeia. Sou só no mundo e
abandonado. Náo conheço dedicações,
nem carinhos, nem amores. E como eu
na milhares de creaturas para quem o
céo é ermo, a terra é erma, é ermo o
mar. Envelhecem entre a multidão com
o seu rancor de famintos e oppri-
midos.

A minha jornali foi maior que a de
Ashaverus, o meu supplicio maior que
o de Job, a minha torpeza maior que
ode Judas o traidor.

—As senhoritas encontrarão na
"Bandeira Branca" desde o e tracto,
os pós de airo..*, o talco, a rrilhan-
tina, o odol até a mais delicada
phanhzia em tecidos e enfeites.
—Em chapéos de massa é palha pa*
ra homem, creança e senhora; em
chapéos de sol de seda fina e fa-
zenda inferi ->r para fenhora, creança
e hom;ns recebeu o Ze Paulo.

fructos dos pasquinhos ascorosos, con-
tra uma consciência pura de uma alma
^Propalou-se 

ha dias o lamentável
evento de haver chegado no,palácio
Episcopal a delação phantastica e inju-
riosa feitas por espíritos obscuros e
obscenos, á pessoa do precário e dis-
tincto Sacerdote Pc Custodio.

E' incrível a justiça descarregar simiinan-
te pesado golpe de punição f numa
verdadeira imiocencia onde se ve cerca-
do das flores brancas da índole e üa
honestidade. E' impossivel; nao posso
acceitar taes boatos, pois o Exmo Mir
Bispo do pesdestal de sua excelsa di-
gnidade não vae lançar injustas punições
preterindo um bom pastor de quasi
todas as ordens, por ditos claramente
falsificados.

gens do Jordão. Vi as nascentes do Ni
lo. Aspirei a brisa salina do mar Morto,
e medi as pyramides do Egypto. Vi a
Pérsia do deus Sol e a Arábia do deus
Mahomet. Foi assiltada e roubada a ca-
ravana em [que eu ia de peregrinação
a Meca a cidade Santa.

Quando fui ao polo scismei na morte
ante o túmulo de Franklim; em Santa
Helena sonnei na gloria, ante o túmulo
de Na-oleào. Passai na passagem da
Nordeste. Ante o túmulo de Beaudelaire
rezei: chorei ante de Victor Hugo.

Conheci todas as carnes. Vi os mar-
mores de Phydias e os frescos' de Mi-
guel Ângelo.

Ouvi tíeethoven e ouvi os músicos va
gabundos que não trazem um centimona

Via morte cem vezes a cem vezes

yú ! W$ i@&

LEIAM
POS FERRUOINOSOS

1>K MOTTA JUISAOI*

Medicamento certo e seguro para |
adyspepisias diàrrlieas, dores de $
cabeça, neuvrasias, paipitaçòes, pe-||

y$ sono e tomagp, as:as, numstrua- ú
íões difíceis, flores brancas e ane- %

mia

didatura do senador Ruy Barbosi á snc
cessão do sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, na presidência da Republica, des-
confiados que o mesmo prefira seguir a
corrente d) general Pinheiro Machado,
em virtude de alimentar o dr. Ruy gran-
des recentimentos contra o senador Nilo
Peçanha, dr. Francisco Sall s, general
Dantas Barretto e dr. J. \. Seabra, cmquan-
to se esforçava ultimamente junto aos seus
amigos para que nào hostilizassem, a can-
didatura Pinheiro.

= «0 Imparcial» diz que tomou hon-
tem grande incremento, nesta capital, o
movimento a favor da candidatura Ruy
Barbosa, trabalhando o P. R. C. e a col-
ligação, ambos no mesmo sentido, pela
effectividade da escolha do senador ba-

Jniano.
[ Informa ainda «O Imparcial» que, de-
pois de uma conferência entre os senado*
res Pinheiro Machado, Urbano Santos e
Antonio Azeredo, este redigiu diversos
telegrammas aos governadores e presi-
dentes dos Estados reonservadores, con-
sultando-os a respeito da candidatura do
dr. Ruy e da do senador Francisco Gly-
cerio para a vice-presidência e convidan-
do-os a apoiarern-na.

—Diversos membros da classe com-
mercial d'aqui convocaram para a sema-
na corrente uma reunião do commercio
d'esta praça, a fim de levantar a candi-
:ütura do senador Ruy Barbosa.

—A noticia de que todos os partidos
politicos suffragarào o nome do sena-
dor Ruy Barbosa, nas próximas eleições
para presidente da Republica, tem ocea-
sionado grande e geral satisfação em to-
das as classes sociaes, que não cogitam da
face politica do assümpto, vendo nisso
apenas a consagração de uma apotheose

i-o nome de s. {exc, no fim da vida do
¦rande brazileiro.

— -O Paiz,» em sua edição de hoje
rrstona a candidatura Wenceslau Braz
a vice-presidência da Republica.

li Nesta elucidação .imparcial, narra que'o general Pinheiro Machado, chefe do P.
...

&

DEPOSITO
\ No Rio, Silva Gomes, Ô* Comp

&Ãnd£r?díodAn";ade3en 95 em' &C desejava; antes do rompimento com
fl P, /nad?o£rik Barnelb IIos paredrós mineiros, que o dr. Wences-
rZt e Brau\\o & Com*rua l -"* Braz fosse o futuro presidente da Re-
?ui'\ íai34 A- n ? Bah?a ffilpablica, abando .ando somente este pro-* d 

iwJS America ru.das P> ir «IpòsitÒ, depois que o dr. Wenc,slau Braz,
^na^^a^#^#S^sÍ SiU for;a das circumstancias se viu for

25; em Manaus, na drogaria Frei-

RelCendoS'o livro do pretérito nào vi em a achei preferível vida.* Recordei todas^gg tas, rua Marquez de Santa Cruz
Kevenao o iivíuuvj1ji-»v--i»  iaj,„ oc *«-*.,««o wx • .-,-» „ n.1Q firocranyis de Pernarn*

uma so pagina q detratasse do nome des.
te eminente vigário encontrando someir
te bondades e esforços que tem pugna-
do pelo melhoramento daquella localida-
de O povo da Meruoca melancólico
e sruprehendido por este inesperado
acontecimento, tem bradado com indr
gnação e rasão pela perda de seu dig
no pastor.

«Deus escreve certo por linhas tortas.
Pois, Meruòca, não percai as esperanças,
havereis de descortinar no horisonte do
futuro, Deus descarregar a pena sobre os
detractores vis da caridade e mandar-lhes
a verdade revelar-lhes o valor de uma
hóstia sagrada que se acha plantada na

asepochas. Conheci todas as fortunas,
Fui mendigo em Hespanha, barqueiro
na Grécia, "touriste" nos Alpe;, pirata
na Caiabria, Romeu em Veneza, |lazza*
roni- em Nápoles. Em Paris fui pintor,
em Londres vadio, ina índia nababo,
cm Mont-Carlo fui "souteneur", em
Stambul trapaceiro e mercador de escra-
vos em Tanger.

Tive amantes entre as aristocratas
frágeis como vimes, entre as burguezi-
nhas airosas 'e carnudas, entre "cama-
reras" e entre cortezàs.

Vi mulheres de todos os paizes homens
de todos oà caracteres, dinheiro de to-
das as moedas, deuses de todas as reli-

n. 23 e nas drogarias de Pernarn*
buco.

MM

cabeça de um Christo, obrigando-os giòes, trajes de todos os costumes, flora
nrostarem-se no altar santo do arrepen- de .todos os trópicos. Mas em toda a
prosiarem ^ _ _^ .. & megma fe^^ a megma mentira

a mesma vaidade e a mesma t yra-dimento e do perdão.
Antonio Gondim Lins

«jaBOa&ctWO»

PUifUS dlAS

Ultima Caria
Por Al ino Sampaiol

dos: elle, porem, Pinheiro Machado, con-
ti.iuava a admirar e a estimar o dr. Wen-
C5*lau Braz, como assazmente o demons-
traram as declarações que ambos fize*
ran à imprensa carioca, mesmo depois
de constituída a còlligaçao.

Continuando o mesmo artigo, «O Paiz»
elucida q' o nome do dr. Wenceslau ab-io*
lutimente não foi proposto agora peloge.
ner.il Pinheiro contra o coronel Bueno,
idrtndão, pois quando o dr. Francisco
Salles chegou a Sào Paulo e alli pio-
kz o mesmo coronel Brandão á vice-
presidência, já o conselheiro Rodrigues

r~ "A^yy^i viü-«& nnnif dão abun- Al/es, presidente d'aquel!e Estado, havia

""pfa 
b"m 

i^ÊM 
TOSO, leitores aquella investidura, o dr. Wenceslau BraZ

transcrevemos em seguida algumas des-
sis informações:

Em presença do «leader > mineiro Ribei

â in us mwmi
Telegrammas do Rio com dita de 15

do corrente, dirigidos ao «Correio de Be-

ma.
ro Junqueira, o deputado Paulista Galeão
Cirvalhal declarou hoje á«A Noite» ha-

Êm toda a parte vi medrar o Mal e

co ser pizado. jqiielra, tendo o chefe do P. R. C recu-
Vi siceumbir creaturas infinitas. Vi sado qualquer accordo co:n a co.lhgaçao,
Roma dos papas, a Alhambra e a Gra-,declarando que, dentro de tres dias, teria

nada das recordações e o Ganges, oi numero na Camara paraeleger a respec-
•io sagrado, retratou o meu rosto na
sua corrente. Parei ao pé das muralhas

o que recusou, então, o dr. Francisco
Salles.

Publica «O Paiz» telegrammas, no qual
o dr. Weicelau Braz aconselha aos col-
ligados que entrem em accordo com o

__ UVconferenciadocoaTog^ralHi^^^

coronel Bueno Brandão, participa que o
dr. Wenceslau Braz acceitava a vice-pre*
sidência por pedidos insistentes d'elle

iiS7indepe„d^
C°ReCuS 

ainda o representante nauüsta f| 
*» *^S»iSST ** **

qne o senador Pinheiro Machadc, dis- "** ^ how«« 
^p^funciünonsera mais que, quando muito, poderia rt ^lliaia \

permittir somente a reeleição da mesa
da legislatura transacta e ainda a reelei-
ção de todas ao commissões nas quaes a
colligação conta maioria, acerescentando
que reelegerá todos os membros d'estas,

hoje, com a presença de setenta congres-
sistas.

Durante a sessão, falou o dr. Louren'
ço de Sà, íepresentante de Pernambuco,
declarando que havia uma grande dis*

mesmo que os colligados não compare- cordancia entre as diatribes d'«A Época,
. .• ¦'.': L .'¦¦ y_ ¦¦¦.-¦ r. ~...n\ nfdrmíi nua r\ m-wtamn Ti»*.**» r»^t

de Bagdad, a cidade dos califas e das
Mil e Uma Noites encantadas.

Dormi á sombra dos cedros do Liba*
|no,, perfumei os cabellos com óleos

Corri o. mundo todo e por toda a parte aromaticos e escravas sem conta em
vi a mesma desolação, a mesma lucta, a'balaranrme osomnocom orhythmardas
mesma tragédia. suas gargantas.

Vi as regiões mysteriosas*do pólo, em-1 Passei no Cairo, amei na íreDizonaa,
buçadas na sua neve* branca como as ca-i rompi as mãos à cata d' oiro na Cair
veiras e fria como a morte; vi asAmeri-jfornia.
cas dos pampas, dos Andes e dos dollars, j Milhares de vezes vi raiar o Sol e o
a Rússia com suas Siberias e seus frios,ívi morrer. .
a sua Moscow dos czares, os*seus po-1 Dormi as noites perfumadas do Uri-
pese o seu Berezina da passagem dos ente, cheias de luar e de |saudades. Vi.—~ „•„ OI?
francezes, a China com a sua mura-todos os marts, fiz o cruzeiro de todos candidatura Ruy Barbosa merecia as suas
ihn oçkímkí mandarins e os seus lettra-'os oceanos Exerci (odos os misteres*'sympathias, pedindo que noticiasse isso,  --..-, _lha, osiseus mandarins e os seus lettra .os 

^"os^ 
«^ __ ^^ curtiJt^xtialmente> 0 referido órgão de publi- jSá conta que ouvira um sr. Isidro

Vi a Suissa a.pestre e trabalhadora dedo. de todos os desgostos e de todas #^JS$£g&«5* ^Ié^*^S^^^,S,S

çam, logo que tenha numero para as vo-
tações, pois seguirá assim a praxe estabe-
cida.

—Tendo o senador Lauro Sodré man-
dado communicar a «O Imparcial» que a

a qual affirrna que o governo teve par
ticipaçào na invencionice do suborno,
em que se viu envolvido, e o próprio dis.
curso do sr. Erasmo de Macedo, seu col-
lega de bancada, que afasta qualquer par-
ticipaçào do governo no assümpto.

Elucidando o caso, o dr. Lourenço de' Iro de Al-
isivel com'

lindos montes alados* á Italia com os^abieccões Ia cabeça de fora de baixo da cama fòndejprar uns deputados pernambucanos por
^BSWÍ^mí2^r«S|,hSSrtalo. os pontos anta* dajestava escondido arriscando, embora ^^^Z®&:g*g&J£g°,£
tlazzaronis Avistei o Vesuvio com o Vida. Conheço todas as fallas, sei a fór rnidamente, uma opinião. lacto, em caracter de meia .pilhem, ao
eu^nacho gigantesco- tó™ai4S? sÃ^oroíe se è canalha em todas as =Sei que os colligados trabalham ac-seu caliega Erasmo e jamais pensando

to" 
Pa -Pomplla Salu Vta a IndSTngSubi londe podia subir, desei'«vãmente no sentido de adoptar a can-'que este o tornasse publ.co, como ver*

MUTILADO /
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O Drv-tor |(,?r- Cipdnyeu de Arruda
C. 0'M \ fui ó' u Vtit o em exeteeio p. •
no neste tenuò por titulo le^a! etc.
Faço salicr nue pelo meretissiruo juiz('í' Direito da Comuror Doutor foséS?i>'^>fn fie Albuquerque, ni? foi con-
munt*ad'> Ivver designado o dia de^e--í*eis de Março proxirno vindouro pelaas.onze horas da rnínrià na casa, da
Qamará Municipal desta cidade, paraftbrir a primeira sessão judiciaria deite
TM-mq, que trabalhará em dias conse*
cutiyos, e. que havendo procedido ao•sorteio dos quarentas e oito jurados
que tem de sirvii na mesma sessão de
enní" rmi-tide com os artigos 326, a«! 323, do Regulamento numero 120
de '31 de Janeiro de 1842, foram «or-
readose designados os juradosseguiutes:Carlos Cordeiro da Rocha
Custodio de Araújo Lima
Domingos Ricardo Ribeiro da Silva
Lrnilio Gomes Parente
Fiancisco da Frota Júnior

; 0 Francisco Porphiro da Ponte
7 Francisco Plutarcho Roiz Lima
S Francisco Furtado de Mendonça" Francisco Romano da Ponte
10 Frederico Ferreira da Ponte
1! Francisco Solon de Vasconcellos ;
12 Fenelon Sab.oya
13Filippe Qomes da Frota -
14 Galdino Orlando de Ar*ujo
X% CHdmo de Lvra Pessoa •
10 I li© Álvaro Coelho
17 Jose Uoíueá Parente
13José Vicente Feijão
V) João¦¦ Augusto' da Ponte .- 2- José de Lyra'Pessoa
2! jonas Adolpho Coelho
22 Joaquim Arisfid.?s de Albuquerque
23 José Euclides de Albuquerque
24 José Silvio de Arruda Coelho
25 joào /Albirtino da,Matta Pereira '•
2(» Joào Júlio Parente

., 27 Jacintho Bezerra da Rocha
28 João Bruno de Albuquerque
29 L.ui 1 Lins
3u Luiz Filippe Silva
31 Perigrino Dias de Carvalho
32 Pergentino Liberalo de Carvalho33kaymundo Horácio de Aguiar
24 Raymundo Nonato de Vasconcellos
35 kaul de Almeida Monte'36 Rufino Gomes Parente
37 Raphael Hermano de Vasconcellos .38 Rodolpho Cesár de Moraes
30 Raymundo de Lyra Pessoa v ~t
4ií Raymundo O&waldo Rangel Parente
4' Raymundo. Álvaro Farias
42 Salustiano Roiz Freire'
4_> Hiomaz Otton de Vasconcellos
41 Vicente Gomes Parente (Pipiu)45 Vicente Antenor Ferreira Gomes
40 Vicente Gomes, da Ponte
47 Vicente Bento de Sousa
48 Vxente Loyola.

A todos os quaes e cada um de per si,bem como a todos os enteressados em
geral, se convida a comparecerem na"sala da Câmara Municipal desta cidade
em a sala cias sessões do jury deste ter-mo, tanto no rèfifjdp dia e hora, comonos de mais dias seguintes, em quantodurar a sessão.
Sobas penas da lei se faltarem. Epara
que chegue ao conhecimento de todos,

la^óu-se. o prese; te Edita] qne será-,'>f:-vlo no lugar do costume e publica-do'pela impienja. Dado e cursado nesiá
cidade de Sobral aos 10 de Fevereiro
de 1914.
Eu Emilio Camilio Linhares escivào do

j.íiry o escrivi.—J. Clodoveu de Arruda.
Está qónformé o original dou fé. Sobral,
10 de Fevereiro de 1914.

O Escrivão
Emilio Camillo Linhares.
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EDITAL
lnjegisto de lVJ>rca

Francisco Rodrigues uos Santos,
negociante estabelecido na cidade de
Sobra! com commercio de fumos e
íabrica de cigarros apresenta a esta
Meietissima Junta a marca acima col-
lada destinada pelo suplicante paradistinguir a marca dos cigarros de
sua fabricação, a qual consiste no seu
rotulo impiesso em papel escarlate
tendo a seguinte inscripção : em cima
em um somòriado de p;e o tem urna
Hor com palmas sombiadas de branco
e aail, abaixo em um sombriado de
pieto tem esciiptas com letras pretas a
palavra—Cigarros—e em baixo es-
cripta com letras verdes a palavra—Mimo os—a direita tem escripta c >m
letras prateadas sombreadas.de azul
as palav as -Fabrica S. Lourenço—e'aô-dixo 

em ti ma fita prateada tem es-
criptas c m letras azues as palarras—Francisc > Rodrigues dos* Santos—e
abaixo tem escripto com letras pretas
as palavras—Deposito rua Ce! .Joaquim
Ribeiro n. 38 Sobral—a esquerda em
uma fita pieta tem escriptas com ler
trás prateadas somòreadas de azul a
palavra—Mimosos.
L, Este producto pertence a sétima
classe, segundo o systema do Bureau
Internacional de Berna.

j% Sobrai, 8 de Julho de 1913.
Francisco Rodrigues dos Santos.

. Estava uma estampilha feeral de
trezentos reis devidamente inutilizada.

N°60—vs. 15:000. Pagou quinze
mil reis de emolomentos do n. 23 da
F.—C do orçamento vigente.

Recebedoria. do Ce irá, em 26 de
Janei.o de' 1914. O am*muense Jo è
Teixeira Pinto, S. de Thezoureiro,
Af onso Ferreira.
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I E 0 MEIO FÁCIL DE CeMBATÈL-GS |
Quantas 

senhoras, na execução de seus labores domésticos,Xr não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possamatinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa ápparente que justifique tão grandes in-
commodos, os atíribuem logo a fadigas physicas ou aexcessos de trabalho.

Entreianto, em geral, tudo provem de perturbações geni-taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo dedoenças incubadas ou manifestas que as determina, por si
só ou complicada com o arthritismo. -
# A Saude"da Mulher é um remédio muito efficaz não só
para as enfermidades da edade critica como tambem paracertas manifestações arthriticas. ¦

¦ ASaudedaMu-
lher combate as
suspensões.fiores
brancas, eólicas
ulerinas, hemorr-
hagias.irregulari-
dades menstruaes
rheumatismo etc.

EMim prepara-
do paia uso inter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

ASaudedaMu-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias do llrasil. [
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ÊtM 00 STENDER & Q00 ¦

A° COMMERCIO
Fortunato José Gomes & C. Successo-

res, estabelecidos em S. Luiz do Maranhão
á nia Portugal n. 23, com officina de cal-
deiade cobre communicam a quem possa
interessar que sua dita officina acha*se
montada em condições de satisfazer ao
mais exigente freguez, na fabrica de alam*
bique de qualquer systema e capacidades,
fornos, laxos, etc.
. Os preços são os mais razoáveis possi*
veis. . A  

Para informações, dirijanrse aos annun- que são especiaes e deliciosos. Experimentem—ciantes que enviarão catálogos, preços; *
condições das vendas. (5-v-9) , •• >

ecommen^amps aos nossos amáveis freguezes nossas co-nhecidas marcas: PLECHAS--PEDRITAS e T UZ-^
»-. *i.'r*i^-ií^i!~^.-^.-'^* _ J_*l* v— -MS

.)¦:

Casa Petrópolis
DE

ADERSON JVt CAVALCANTE

Neste bem montado estabelecimento encontra-se sempre grande sor-
limtnio, em bebidas frias, conservas, fazendas, estivas e miudezas*

Acceita Commissões e Representações

Rua Franco Rabello
>¦

VIÇOSA
SERRA IBYAPABA

OSINVISIVES
\S--- P--- H--- x;

m todos os que soffrerem de qualquer moléstia esta sociedade en-
viarà LIVRE DE QUALQUER RETRIBUIÇÃO os meios de curarse.

Enviem pelo correio, em carta fechada, nome, morada, symptomas ou
manifestações da moléstia e sello para a resposta, que receberão na volta
do coireio.

CARTA A OS INVISÍVEIS, NA

CAIXA DO CORREIO N. 1125
1

RLO DE JANEIRO
\

MUTILADO
!^^^ ^^ãJ
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m que pensa sr. Commenrante? Atrazo na vida? O resultado;'do balanço não lhe foi favorável? Hou
ve prejuízo? Sabe a causa de tudo isto? E' a falta de tino commercial por parte de V. S. Quer um ,con-selho de amigo? Venha a Sobral e procure a Rua Senador Paula n. 29 »«,'-> ASA PATJ-I|

¦1 j LíS Í\A da • firma Arthur Lundgren & Cia. onde V. S. poderá encontrar a^ém doagradosin-
¦ li ceridade e empregados amavdj, encotrará um Stock collossal de fazendas genuinamente nacionaes
WLM a preços reduzidíssimos, de íeclame, que estão a par de uptimas padronagense são de grande resisten-
cia. Recebemos por todos os vapores 0 seguite: Brios, Chitas, Oxfords, Foulardes, Phantazías1 Fustões, Mo-

rim especial a réis 10$000 a peça com 18 *1. Toalhas para rosto e banho e muitos outros artigos que só com a
vista! de V. S. Nãò rr ecite sr. Commerciante, tome o trem, venha hoje mesmo ter a ieÜcidadé de verificar a
verdade. A nossa caza appareceu para acabar com a crise.

skão perca tempo
"A CASA PAULISTA" É NARUA

SENADOR PAULA N. 29iimi !^«

-1 '' ¦ I ILEGÍVEL 1
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